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priueipaes negociantes de vinhos

 

No exercício da sua pacificaFOLHETIM

0 MEU AMIGO MEURTRIER
(Conto de Francisco Coppce)

prateleira com o ademan pesado

o

(Conlinúà.)

X. 142

ra ’ 
sa. Calou-se a voz do 

acalmava

| estivesse vasia, avança'3 para a I 
; prateleira com o ademan pesado I 
; de um moço de fretes, aferra-

1 de peito nem de liombros, mas

Tristes e infelizes adver
sários, para quem o futuro

, como 
para contrabalançar o enorme

Vinhos portuguezes na 
Allemanha

REDACTOR PRINCIPAL-GASPAR LEITE
Representante e responsável, MANOEL JOAQUIM ANTUNES

Voyez vous c' p’tit parvenu . . 
ílitiu nou nnntra rt* ■ "

jmv os mercados paraelles, consti
tuo uma das mais sérias questões

Snr. redactor da «Folha de Villa 
Ver te».

> arbustos se matizam das mais 1
i e variagadas flores, como 1 

este alegre mez.
As fadas — as boas fadas phan- i

A quadra é verdadeira- 
íílcnle assombrosa! Por to
da a parte, onde a

um infi- 
vos dar, 
e bom,

forços para que uma tão feliz lem
brança se realise proraptamente.

E (iccresceenta : «0 alarga
mento do mercado-para qs nossos

o para revestir com as

mente o braço esquerdo, 
I para nnnf rahnlanra r n c 

| peso !. . .
culos de aço e não conhecer 
bem a sua força, como ellemes- | 
mo dizia. I respeito, porque eu então era

vo convencer os espectadores do 
prodigioso vigor. Quando I 

precisava tirar das estantes al- l

O sr. Augusto Pimentel chegou 
de Lisboa. 0 calor vae apertan- 

, do...

, dicalo de commercianles aíi.in do
I tratar da organisação, n aquella 
. cidade, de uma exposição perma- 
; iicnl.; de vinhos portuguezes.

Consta-lhe lambem que estefa- ' d'esla freguesia, que foram con- 
[ cto já foi participado a alguns dos i templados com o legado do snr. 
| priueipaes negociante? de vinhos 
j do Porto, os quaes estão resolvi-

siea, que me faltava.
l,

I er coúcorriam de molde | 
exaltar a minha admiração.

De verão.

Agradecendo a V. a franqueza 
com que nfferec.cu o seu jornal 

1 para justificar o meu procedimento 
o responder a uma local, que se 
lê no mesmo jornal de domingo,29'■ - 
do passado, — tenho a honra d'cn- 
viar a V. a relação dos pobres

a- i

' que, para parecer mais grosso, 
' trajava sempre casacos muito 
I folgados e <

ças de quadradrinhos, gravatas 
] côr de sangue de boi. colleiri- .

nhos á Colin, e chapéu de coco. 
Usava a barba cerrada, os ca- 
bellos cortados a escovinha, já 
grisalhos nas fontes, e vanglo
riava-se de ter as mãos muito 
cabelludas.

A unica pretensão de Meur- 
trier — affecluoso e cxeellente 
collega de resto — era ser de 
constituição athletica, ter mus-

desoladora phrase, que ha 
de ser sempre sobre essas 
cabeças desvairadas pela 
fome e pelo egoismo; Le 
grand Pan est mort.

As aguia.s d’outr’ora não 
são hoje mais do que os 
míseros e ç 
daes das cearas.

—Que domingo I meu caro 
Não ha. em verdade, fadiga que 
me mela medo. Imagina! Era

| hontem a regala em Joinville- 1 
I le-l’ont. O ponto de reunião pã- I

Continuam a ser animadoras as ,

ue a Natureza parece ter esco- i tre titular. i vinhos e, sobretudo, a procura dc
. - - S. ex.“ tem experimentado sen-

ináis fulgurantes e com os attra- ' siv(,js melhoras,-tomando já algum
I alimento ' que a vinicultura porlugueza tem

Tem sido considerável o nume- . a rçso.ver.
ro dc amigos do sr. conde, que 
de varias localidades, teem ido a 
Ponte do Lima visitar o distincto 
enfermo. Naquella villa, onde o 
sr. conde da Aurora é geralmenle 
estimado e respeitado, a nnciedar 
de pelas melhoras do illuslre fidal
go tem sido grande, concorrendo 
diariamente ao palacio de N. Se
nhora da Aurora, pessoas de to
das as classes sociaos que ali vão 
saber noticias do doente.

i podia dizer-se digno de tal

Era no tempo em que eu es- ! 
tava empregado n uma das se- ■ 
cretarias de Estado.

Todos os dias, das dez horas 
da manhã ás quatro da tarde, 
conslituia-me voluntário prisio
neiro em uma triste sala atulha
da de inassos amarelentos, em 
que se percebia á legua o cheiro 
mofento de velhos processos.

Lá almoçava um pedaço de 
queijo de Italia e maçãs, que 
mandava assar á bocca do fo- 
gào, rimava versos ignorados, 
lia o meu jornal até aos annun- 
cios, e oceupava-me também 
um pouco dos negocios do Es
tado, para ler direito a receber 
no fim do mez uma somma, que 
me habilitasse a não morrer 
strictamente de fome...

[ deiro, que a
urna simples ordem, 

da a parte, onde a maravi- ( ' ■ 
lhosa invenção de Gutem- Michelet, que antes da vi 
berg entrou, desde o ridícu
lo chicharro político até ao 
mais massudo aJornal do 
Commercio», a imprensa 
não faz mais do que mostrar 
as garras aduncas ao poder. '

Não é o desejo insaciável, 
é a ultima degradação da ! 
miséria, é a fome debaixo i 
de todos os seus aspectos.

Que querem os regenera
dores, se é que os regene- | 
radoresainda existem? Que 1 
quer a opposição ? Fazer a 
ruina do paiz, quando elle 
toma a incremento da sua 
florescência? Compromet- 
ter o thesouro, quando os 
últimos boletins, financei
ros, apezar das manhas da 
folha de Topa a Tudo, com
provam o estado animador 
do n sso credito nas prin- 
cipaes praças, estado que 
os praprios jornaes estran- ' 
geitos são os primeiros a 
louvar?

Comprchende-se agora a 
falta dc critério político que 
os enlouquece, para fugi
rem do caminho da verdade.

Como a cainçada das her
dades, que arremette a to
do o instante contra o pas
sante que caminha na se
rena paz da sua consciência 
a regeneração continua aqui 
e além, no cimo de cada 
muro que julga inexpugna- 

commendador Faria, com designa
ção das quantias, que couberam 

dos a empregar todos os seus cs- j a cada um.

ainda mais franzino c debil dò I ra toda a campanha do Jiarso- 
I uíneràem Bercy,nbs.Var/'o«íer«,

." Viscondessa da i Um legado do commenda- 
dor Faria —

 ' Destribuição de esmolas

Ora de um dos companheiros ‘ 
i do meu capliveiro d essa epoca ■ 
j é que eu me lembrei hoje.

Chamava-se Achilles Meurtrier, I 
e realmenle pelo seu aspecto seu

| formidando e alta estatura bem i
no- I gum masso ou pasta, embora

me. estivesse vnsin nvanenin nara a I
Era um homemzarrão de qua- ' 

renta annos, não muito largo

cmpunha-sc o remo, e loca á 
voga... uma... duas... uma... 
duas... até Joinville... Toma- 

' sclá úm banho antes de almoço.
Põe-se a gente em calçotas, tre
pa abancada e... calrapuz! 
Quando acabei de tomar o meu 

peu de feltro, o casaco e o rol- mergulho, veio-me um appelite
- i- ------ - •- . diábolico Deito as unhas ao

ga da camisa—para aecentnar barco, c digo ao timoneiro : — 
O’ Charpentier salta para cá um
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va-a com toda a gana, e condu- 
I zia-a, com o braço estendido.

até á mesa próxima, isto tudo 
curtos, amplas cal- i com uma torsão de hombros c 

um franzir dc sobfolhos dignos 
de Milon de Cretona.

Por tal modo se possuirá does
ta mania, que apparentemenlc j 
não manifestava menos esforços i 

1 para levantar os objeclos mais i 
; leves ; c um <" 
j com a mão direita

mez poético, cantado 
•a eter- 

legião dos visionários do 
Ideal.

Devia ser n’este mez que 
nasceram as mais formosas fa
das, como nascem hoje as mais 
formosas flores!

E d ahi aquelle mocetão ro
busto inspirava me profundo |

Do. snr. dr. Narciso Ferre ira 
da Silva; abbade de Soutollo, 
recebemos a seguinte’ carta e 
relação adjunta, á qual gostosa
mente damos publicidade ;•

melhoro seu temperamento san- O’ Charpentier salta para cá um 
gnineo e plelhorico, enfiava as naco dc presunto. Em ires den- 
mãos pelas algibeiras das calças 1 tadas fiuiosas, levei-o ao . b.u- 

dia, que segurava j adentro, e cm pé, em frente de I xo !... O’ < harpentier, salta o ’ 
- cesto dos i mim, n uma altitude soberba de , frasco de aguardente. Em dois 

] papeis, vi-o estender horisontal- j aprumo, começava um mono- j goles, escorròpichci-o 1... E
I logo neste gosto: | ainda havia campo para a di-

| gestão !

■7^

no exercício (ia sua pacmca uiuua mais iiaii/.iuo c uemi uo |
] profissão, não fazia um só ges- ' que hoje, e por consequência | i ' " ' "
! to, que não tivesse por ohjecli- | muito enlhusiasta da energia fi- ' ás seis horas da manhã. Fazia já 
I i cíaa t»n j uma soalheira ! Bebe-.se um co-

As conversações de Mcuntri- ) pàziode vinho branco, vesle-se 
..A para | uma camisola de riscas brancas,

/ • enfiam se umas calças de cqtim, 
sobretudo, á se 1 

! gunda-feira de manhã—quando 1 
nos encontrávamos na reparti- ' 
ção depois do feri ulo dominical 1 
—era um nunca acabar de nar
rações de sarrafuscas c de va
lentias. Depois de tirar o cha-

I lete, ede enxugara lesta á inan-

| tas mãos delicadas.

Guia pas quatre aus q’ c’etait tout nu. 1

. nito gosto ârtistico para
! n’este mez vivificante
I tudo aquillo que para os vossos I
I olhos seductores poderia appa- | 
frecer de mais delicado edemais
i formoso. | Consta ao iishonense—0 Dia, I

E’ por isso que saudamos 1 que se fundou cm Berlim um syn- 1
I Maio 0 ------ ''—‘:"A 1 a:--.- □- ----------- _<!_ “ i. i
’ por todos os trovadores—I

. i na ,i,>o

grulhemos par-

| tratar da organisação, 
, Cmctuv, ,UV UIUCI pv

; uenle de vinhos portuguezes.

A experipneia cncarregmi-se de 
demoiií.trar que os consumidores 
actuaes não são saílieienies, A 
França, que tão importantes qua-

. lidados de. vinhos portuguezes,re
cebeu, tem hoje as suas vistas

I voltadas para outros pontos, e, so
bretudo para a .reconstituição dos 

i seus vinbedos, oulrbra tão pro- 
j duclivos. A um grande productor 

como é Portugal «leve, pois, pro
curar-se uni grande consumidor. 

 I que são os mercados, onde os uos-
sos vinhos podem e devem’ encon- 

j irar favoravel aceeitação.»

Ha dias que se acha n’aquella ! 
villa a ex.ma sr.
Torre.

____ , __o_____________ . I 
! muitos olhos bonitos e de mui- i

Gentilíssimas leitoras, foi pa- i 
ra ò vosso espirito delicado, que I 
a Natureza, n'uma loucura féni- | 

1 menal, empregou toda

se resume n’esta simples e.

Conta o divino, o amado 
vic- 

t »ria do christiauismo. uma 
voz mysferiosa  
margens do mar Egeu, 
zendo : ' 
MIOT7.

Hoje, que o < 
feira é um facto, hoje, que

I OS ãiiui.iên õú uispvi saram, ... , , , ,■ .
„ i„..„.i * i tasticas dos tempos lendários,, a miséria levada ao extre- „1IO a-„ ------- /

| mo fal-os commetter toda
a casta de indignidades

i parlamento e na .
I impados, n’este reinado do 1
I egoismo, em que cada um é ■ 

senhor do seu nariz e l_~_ 
u nso julga um Demosthe- ' euleiam

cem a este mez; é agora que ei- 
las se mostram viçosas e alia

dos afagos de j

VILLA VERDE—1888 I vel> uivando, ú compita pa
ra vèr de quem será a pre- .  —————————— | sa. Calou-se a voz do ren- ' Chegou finalmente o mez 

a I mais radioso e poético, aquelle I 
' I & ■■ ■

galas |

ctivos mais encantadores.
Nunca a passarinhada chilreia i 

corria nas . com mais dulcissimas notas 
di- ! d'harmonia, nem o ceu se cobre ;

Le grand Pan est d’um azul tào transparente, nem , 
i os arb 

desfazer da £Çnt's 
• • i n

arraiaes se dispersaram, I

| que são como que Um sonho I 
' d’om-0 atravez dos tèfiipns, — I 

no • essas candidas visões doridas | 
imprensa, . da phantasia popular, nasceram I 

dc certo n’este bello Maio !
I As flores mais preciosas, 

cada | quellas cujo aroma e fornia nos | 
 i e prendem n’uma syín- I

nes e lím niandaidm" ftizen- Pathia 'lbranU\ C88as. í,erjeT 
| do lembrar aquelle ar cele

bre d.) cancioneiro de Ma- , ,
| I 4 . neiras, orgulhosas
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Esmolas

a sua merno-

Casamento

Visita

Nomeação

Restabelecimento
501:750

NOTA

Collocação

Consta-nos que

filho

valioso

Festividade

A

Narciso M. F. da Silva, abbade 
de Soutello.
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mi ngo 
d'isso.

Maria das Dores 
Vicente d'Ar.° Pimcntel 
Anlonia de Sousa 
Maria Rosa Pimcntel 
Manoel Bonito 
João Brinco 
Custodia das Almas 
Maria Joanna de Campos 
Francisca Fernandes 
Manoel d*Aratijo Tibão 
Manoel Fernandes Louro 
Feliciano Lopes 
Thomé Antonio Ribeiro 
Rita Gomes e irmão 
Maria Josefa Ribeiro 
Maria Roza Marrana 
Joaquim de Sousa Roque 
Manoel Lopes Balão 
Domingos Mano 
Joanna Ferreira 
Roza Djãs
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Realisou-se na segunda feiraúl- 
tirna o casamento do snr. Bei’ 
nardino José Ferreira, filho do 
snr. Bernardo José Ferreira, 
da villa do Picóy com uma irmã 
do nosso amigo o correligioná
rio João José dOliveira Vellu- 
zo, da casa de Cabmlnços, da 
freguezia de Caldellas, do con
celho dAmares.

merece. Assim 
fosse cabal e

Foi nomeado empregado su
pranumerário da repartição dr 
fazenda o nosso amigo o snr. 
Bernardino Martins da .Silva e 
Souza, de Coucieiro, filho do 
nosso correligiorio o snr. José 
Antonio de Sonauza.

As nossas felicitações.

10§000 10§000 
10§000 
10§000 
10§000
10§000
9§500 
9§500 
9§000 
4 §000 
4§000 
4§000
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4§000 
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4§000 
4§000 
4§000 
4§0004§000 
4§000

Relação dos pobres desta fregue- 
guezta, conlemplados com o le
gado do sr. Commendador Ma
noel Joaquim de Faria distri
buindo nodia27 d'abrildel888

Declara o abbade que havendo 
um déficit de 1:750 foi prehcn- 
chido do seu bolso.

Soutello 30 d’abril de 1888.
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Vicente
2§2BO 
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2§000 
2§000 
2 §000 
2§000 
2§000 
2§000

que, repetimos, j

* corrente, realizar-se-ha,

Quasi completamente restabe
lecido, chegou esta villa. Vindo 
da Povoa de Lanhoso, onde, 
como já noticiamos, tem estado 
bastante doente o muito digno 
recebedor d’esta comarca, o sr.

E porque o illustre localista se 
deixou enganar por falsos infor
madores, aproveito a occasião pa
ra rectificar o que ali ha de me
nos exacto, e assim com certos 
modos de picuinha, que eu deixo 
passar como coisa inoffensiva. Não 
é verdade que meu irmão Joaquim 
Jeronymo fosse encarregado do 
serviço de que se trata, nem para 
isso foi sequer ouvido ; portanto 
fica evidente que a questão é uni- 

- ca e exclusivamente commigo. E 
quer saber o illustre localista co
mo eu procedi ? Foi assim : Man
dei pedir a assistência de 21 pro
prietários da freguezia .principiando 
pelo mais abastado, e seguindo a 
ordem descendente, incluindo a 
respectiva Junta de parochia e re
gedor. Assistiram a esta reunião, 
alem de toda a Junta - o sr. Ma
mei José de Sousa Ribeiro, o snr. 
Antonio José d’Araújo Pimentel, e 
outros no numero total de 17. Foi 
perante todos que se organisou a 
relação e se formaram as classes; 
e qual foi o papel que eu repre
sentei lodosos sabem, porque lo
dos viram e ouviram. Depois dis
to foi a relação enviada para Lis
boa, e sendo ahi anlenlicada pelo 
exm.° testamenteiro c devolvida 
mandou-se afiixar na porta da 
egreja, onde esteve patente—an
tes e depois—da deslribuição. Não 
duvido, e alé creio que houvesse 
descontentes, como é natural em 
taes casos, e no mesmo reclame 
se confessa—pela difliculdade que 
offerecem estes serviços ; mas o 
que eu posso e devo afliançar a 
V. e ao publico é—que a commis- 
são que eu chamei em meu auxi
lio leve o maior desejo de acertar 
e conservar a maior e equidade 
possível—servatis servandis.

Emquanto á historia de viudiclos 
c favoritismos—apraz-me olhar 
isso como osiraples armad'e([eito;c 
ouso emprasar os informadores do 
illustre localista—para que notem 
os nomes dos proprietários, que fo
ram comtemplados, e sendo pos
sível, para confusão da commissão. 
que nos digam qual a contribui
ção que pagam.

E dito isto ponho aqui termo a 
esta questão,—qu-eu poderá ter 
evitado, se me exforçára menos 
pelos melhoramentos d esta fregue
zia,conseguidos à custa do ex 
finado a cujo memória serei sem
pre grato.

Espero, snr. redactor, que se 
dignará publicar a uota que vai no 
fira da relação, para que o publi
co saiba a parle que me locou.

Com toda a consideração
De V. etc.

2 de maio de 1888.

Vão ser distribuídas por es
tes dias as esmolas deixadas 
pelo fallecido Manoel J. Car
doso Machado, aos pobres da 
freguezia de ViBa Verde.

È’ um legado importante que 
irá enchugar as lagrimas de mui
tos infelizes.

Abençoada seja 
ria. '

2§25O
2§250
2§25O 
2§25O
2§26O
2§25O 
2§250 | 
2§25O

deram na occasião destribuição 
do legado.

Já vê o snr. abbade que nào 
foi nosso intento dirigir-lhe pi
cuinhas, mas só apnrar a ver
dade de factos que não deviam 
passar sqm serem cabalmcnte 

laisabastadoj esclarecidos.
. j. descenden- 

respectiva jun- 
o regedor. As-

Estiveram n'esta villa, iui 
terça-feira passada, os snrs. drs. 
Manoel de Brito, conimissãríó 
de policia do districto, dr. No- 
vaes, Deão da Sé Primaz, e dr. 
Pizarro, primeiro oflicial do Go
verno Civil acompanhado de si 
ex.n,a esposa.

gnalmente não encontramos.
Maria Joaquina — a Mulata 

— parece-nos também sufticicn- ! 
temente pobre para poder ter 
subido em classe.

Estas são as nossas allegações 
na causa em que, repetimos, j 
não queremos ser juizes.
Terminando resta-nos declarar . 

que nenhum mal queremos ao !Fr ncisco Gonçalves 
José da Silva Feitor 
Francisco Alves da Moita 2§000 
Antonio Gomes 
Josefa Ligeira 
Lourcnço Canellas 
Antonio da Costa 
Maria de Lima 
José Antonio Machado 
Francisco Alves de Campos 2§000 ] 
Roza Gomes (Ribeira)

Maria da Moita 
José Dias
Maria Thereza MaFrana 
Angelina d’A breu 
Roza d’Abreu
Antonio d’A ranjo Cunha 
Luisa Rodrigues
Ignacio Pereira Ruço Sénior á§000 
Thereza Pereira 
Maria Marcellina 
Maria Roza de Souza 
Roza d Arantes 
Manoel Joaquim Gomes 
Domingos de Faria 
José de Souza Mano
Francisco Ribeiro de Castro 2§250 
Antonio Gonçalves da Moita 2§250 
Antonio Luiz da Silva f 
Josefa de Castro !
Maria Thereza Gonçalves ! 
João Ministro :
Manoel Ribeiro d Araujo S 
José d'Araújo :
Anna’de Souza :
Maria Roza de Souza Ser-

deira 2§25O
Fraancisco Antunes 2§25O 
Antonio José Pereira Ruço 2§25O 
Manoel José Gomes 2§25O 
Manoel Fernandes Ribeiro 2§25>) 
Francisco da Costa 
João Soares
Benedicta das Neves 
Josefa Lopes 
Domingos Fernandes 
Antonio da Cunha 
Roza da Cunha 
Miguel da Cunha 
Manoel Borges 
Luiz dAraujo
Francisco de Souza Roque 2§25O 
Quiteria Fernandes 
Bento José Barbosa 
Thereza Roque 
José Narcizo Exposto
Maria Derolhea de Mello 2§25O 
Alexandre Ferreira 
Antonio da Silva 
Josefa Ribeirinha 
Custodio Matheus
Maria Fernandes Ribeiro 2§25O 
Antonio da Costa Taralhão 2§25O 
Maria Tiiereza Malheiro 2§250 
Mana Joanna da Motta 
José Antonio Dias
Ignacio Pereira Ruço Júnior 2§25O 
Mauoel Rodrigues 2§25O 
Maria Joanna da Fonseca 2§250 
Antonio Ferreira Trelin 
Querino Manoel Ferreira 
Felix Antonio c’e Faria 
Francisca d'Abreu 
Dorotheia de Macedo 
Justino Pereira 
Maria Caia
Antonio José da SilvaAIHUIHU JUbC U<J O!iv<l ZÇpZOV | 

Ignacio Gonçalves Pereira 2§25<) | 
Roza Pereira (mãe) 
Roza Pereira (filha) 
Thereza Velloso 
Maria Velloso 
José Manb 
Antonio Augusto 
Joaquim Ribeiro 
José Maria Fino 
Quiteria Fina 
Luiza Malheiro 
Roza Alves de Campos 
Custodio Lopes 
Francisco Thiago 
Antonio d’Araujo

Poça
Josefa de Campos 
Maria Ferreira 
João de Sousa Roque 
Maria Rosa d’Oliveira 
Manoel Fino 
Francisco Ministro 
José Antonio Alves 
Vicente Luiz Alves 
José Gouvea 
Manoel da Silva Farrapo 2§OOO 

2§000 
2§000 mento pela fórma 

e» r\/\rx z *i. • <>• a •.

2§000 
2§000 1 
2§000 2§000 
2§000 
2§000 
2§000 !

Maria Joaquina Mulata 
Paula Machado 
Maria Roza de Souza (Ca

sal)
Manoel Ferreira Trelim 
Antonio Forte de Sá 
Domingos da Silva 
Antonio Domingues Severa 2§0OO 
Maria Roza Neto 
Anna Gomes 
José de Souza Mello 
José da Maia 
João Alves 
João Dias Peixoto 
Theresa Alves de Cainpos 2§000 
Antonio de Sousa 
Rosa de Sousa » 
Caetano de Sousa 
Thomé Fernandes Sousa 
Domingos Soares 
Antonio d Araujo Reis 
Antonio Alves Velloso
Manoel Rodrigues Ferreira 2§000 
Francisco Moreira 2§000 
Francisco Alves 2§000
JoséNarcizo Alves de Sousa2§000 
Thomé Dias 2§000
Francisco José Domingues 2§000 
Francisco Ferreira 
Manoel Gonçalves 
Bernardo Ferreira 
Manoel de Lima 
Francisco Calaes
Antonio dos Santos Araújo 2§OOO 
Joaquim Pereira 
Manoel Ribeiro Pires 
Manoel Ministro
Antonio da Silva Leandro 2§OOO 
Francisco d Araujo 2§000 
Manoel Joaquim de Sousa 2§000 
Sousa de Bastos 
Caetano Soares 
Maria Soares 
A Torta Velha 
Dameão Telles 
Antonio Pereira Mocho
Maria Alves de Campos Cruz 2§000 
Antonio José Pereira 
Francisco Pereira 
Antonio Soares da Silva 
José Antonio de Bastos 
Domingos Rocha 
José Alves Reis 
Jose Alves dos Santos 
Thomé Fernandes 
Francisco Guilherme
Theresa de Jesus Farrapa 2§OOO 
Caetano d'Araujo 
Rosa d Araujo 
Antonio Maria Dias 
João Fernandes 
Fernando Corrêa 
Theresa d'Oliveira 
Maria Vilella

O abbade Narciso M. F. da Silva.
Está satisfeita a vontade 

do nosso illustre corresponden
te e publicada a defeza, tal 
como s. exe.a a architetou. E’ 
boa, é má ? O publico sensato 
e imparcial, conhecedor das pes
soas e das circunstancias o 
dirá. Nós simplesmente temos a 
desfazer equívocos ou falsae 
apreciações que nos dizem res
peito. Em primeiro logar, nós 
nem accusamos o snr. rfbbadc 
de Soutello, nem seu irmão. Sim
ples chronistas, relatamos factos 
sem sequer emittirmos sobre el- 
les a nossa modesta opinião. 
Dissemos que na freguezia de 
Soutello lavrava dcscóntenta- 

k como a dis
tribuição fora feita, mas nem ao 
menos dissemos que os descon
tentes tinham razão. Limitamo- 
nos a pedir ao snr. abbade que 
se justificasse. S. cx.a procurou 
fazel-o e não lhe regatearemos 
nós os louvores que tal acção 

t essa justificação 
completa ! Nós,

porém, é que não queremos ser 
juizes no pleito, e por isso limi
tamos a pouco as nossas refle
xões.

Assim diz o snr. abbade :
«Mandei pedir a assistência 

de 21 proprietário da freguezia 
principiando pelo mai 
e seguindo a ordem descende.. 
te, incluindo a 
ta de pú^ochia e 
sistiram a esta reunião além de 
toda a junta o sr. Manoel José 
de Sousa Ribeiro e Antonio Jo
sé d’AraujoPimcntel e outros no 
numero total de 17. Foi perante 
todos que se organisou a rela
ção e se formaram as classes.

No próximo domingo, 12 do 
' , na o»- 

sr. abbade.de Soutello eque so- pella do Bom Jesus da Ribeira, 
mos incapazes de lhe dirigir as I de Barbude, unia festividade em 
picuinhas a que s. cx.a se refere, i honra do padroeiro da capella. 
No nosso proprio reclame (como E’ juiz d’esta festividade o 
lhe chama o snr. abbade) dedo- 1 snr. Antonio Maria do Sousa.

> passado demos prova , O orador será o snr. abluidc de 
. Se quizessemos dirigir , Castcllões.

picuinhas teriamos a este mesmo 
respeito feito considerações ácer ------------ -
ca de fatosde outra ordem que sc

«Depois d’isto foi a relação 
enviada para Lisboa e sendo ahi 
autenticada pelo Ex.mo testamen
teiro e devolvida, mandou-se 
afiixar na porta da egreja onde 
esteve patente antes e depois da 
destribuição.»

Nenhuma d’estas allegações 
do sr. abbade de Soutello é 
completamente verdadeira.

Assim quanto á convocação 
dos vinte e um proprietários 
mais abastados da freguezia po
demos afiançar-lhe que houve 
pelo menos um que, sendo com 
certeza d’esse numero, não foi 
convidado. Sabe quem foi?

Foi o snr. visconde da Torre.
Quanto ao segundo ponto é 

verdade que uma lista foi or- 
ganisada diante d'esses 17 convi
dados, em cujo numero estavam 
os nossos’amigos os srs. Araújo 
Pimentel e Sousa Ribeiro. Mas 
perguntamos nós: essa lista não 
soffreu depois modificação algu
ma?, não se introduziram no
mes?, não se modificou a cias 
sificaçào? Por certo que nem o 
snr. abbade nem nenhum dos 
cavalheiros, cujo testimunho é 
invocado, afiirmará que foi, por 
exemplo, n’essa reunião que se 
deliberou classificar em segunda 
classe Feliciano Lopes.

Quanto á publicação da lista 
na porta da egreja crêmos ver
dadeira a resposta do snr. ab
bade, mas ignoramos se conjun- 
etamente com os nomes ia a 
quantia concedida e a classifi
cação dada.

Esta parte é importante.
Por ultimo o snr. abbade pe

de aos nossos informadores que 
declarem quaes as esmolas im- 
inereeidas que foram destri- 
buidas. Não o fasem clles de
certo porque a citação de no
mes, cm taes circnmstancias, 
seria odiosa e inútil.

Apraz-nos até declarar que 
todos mereciam o donativo com . .
que mão generosa os contem- 1 Rodrigcs Coutinho.
piou, mas em compensação pa- j Estimamos o restabelecimen- 
recemos poder allegar (e n’este ' to de tão respeitável cavalheiro, 
ponto não pode haver melin- ■ 
dres) que indigente é Domingos : 
de Castro o fufarinheiro—, que i 
na relação não vemos, o que in- j 
digentes, relativamente a outros 
contemplados, são Manoel e An- ' 
x._:_ U..?com() Joa.| to Gu.ma-ae9>

será breve-
. T | mente despachado o snr. Alber-

tonio Arantes, bem como Joa- t() Gu5inar3cs filho do snr. 
quina Arantes, cujos nomes e- ; Antonio Thomaz Lopes d’Aze-

| vedo Guimarães, nosso estima
díssimo amigo c valioso cor- 
rclegionario.

abbade.de
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ANNUNGIOS

-i) 76;

73)

no l_.
6 do proximomez de maio,

O escrivão, 
Gaspar Augusto Telles. 
Verifiquei a exaclidão 

O juiz de direilo 
Magalhães.

J

COMARCA DE VILLA VERDE
Pelo juizo de direito da 

comarca de Villa Verde e 
cartorio do escrivão do 5." 
oflicio, no dia 13docorren-

camara, 
fazer algui 
Campo da 
tos que de ha muito se torna
vam da maxima urgência.

O escrivão 
Gaspar Augusto Telles. 

Verifiquei a exaclidão- 
O Juiz de direto 

69) Magalhães.

Comarca de Villa Verde 
ARREMATAÇÃO 

Pelo juizo de direito da 
comarca de Villa Verde, e

situado no largo do Cimpo í 
II u uv VIIU1 IUIUV, VU1-

tam á praça pela terceira > 
V

gunda praça que tiverani j (|c em | l():000 rs.

Bouça da Tapada, de 
matto e giesta, avaliada 

5:000 reis.
Situadas todas na fre-

Verifiquei n exaclidão. 
O juiz de direito 

Magalhães.
O escrivão, 

Francisco Feio Soare; Azevedo.

80J
tc ás dez horas da manhã á i Comarca de Villa Verde liado 

Pelo juizo de direito da |

■ lodos d esta 
comarca. Pelo prezen- 

os , 
credores incertos para 
assistirem á arremata- |

B 1 IVIId KHIUUIU V 1 # I V* VOV» ••««»«

donho, com agoa de lima e '■ ção e aos mais termos I Francisco Feio Soares Azevedo. [

dia 1 ' "7'
de 1888

porta do tribunal judiciário '
da mesma comarca, por de- | 74)

*?do

Na egreja parochial d’esta 
villa ha, durante todo 0 corren
te mez de Maio, novenas em 
honra do coração de Maria.

O digno vice-presidente da 
cm exercício, mandou 
ins melhoramentos no 

Feira, melhoramcn-

Será administrado o sacra
mento da encharistia aos presos 
das cadeias d’esta villa, na quin
ta-feira, 10 do corrente.

Consta-nos que sahirá da egre
ja parochial com toda a solemni- 
dade.

No ultimo n.° dissemos que 
seria no domingo passado a rea- 
lisação d’este acto 0 que não se 
pode effectuar por motivos im
periosos.

Os presos retidos nas cadeias 
são actualmente seis homens e 
nina mulher a qual declarou 
que não queria receber os sa
cramentos.

da execução, sob pena 
de revelia.

Villa Verde 20 de abril 
de 1888.

porta do tribunal judicial i f
situado no Largo do Campo I comarca de Villa Verde e

oflicio. no dia 13 do corren
te, ás dez horas da manhã

Partiu para Lisboa 0 snr. dr. 
Carvalho (1’Abreu, digníssimo 
delegado do procurador regio. 
Segundo nos consta ívae vêr 
seu illustre pac, 0 snr. depu
tado Guilherme d’Abreu, que 
tem estado seriamente doente.

Comarca de Villa Verde
Éditos de GO dias

Pelo juizo do. direito da 
comarca do Villa Verde e 
cartorio do es rivão d > 3.°

I oflicio—Feio—no inventorio
■ --phanol >gico a que se pro- 

r... -17- í "irianna 
Venda Nova ■ Luiza Soares, moradora que

: foi ui logar d) Arinho, fre-
, guezia d° Sabaris d’esta co- I

dias para os fins determi
nados nos 3.° 4.° do arl.° 
G96 do Cod. do Proc. Civil: I

Villa Verde'25 de Abril I 
de 1888.

Verifiquei a exaclidão 
O juiz de direito 

Magalhães.
O escrivão

Villa Verde 27 dabril de | 
1888.

, na _ 
mesma freguezia: foi avalia- 1 nheiros e sobreiros na ines- 
da em 170($000 reis.—Caza ■ ma freguezia; foi avaliada 
e eido da vivenda, no logar , em 50$000 rs. Os dous pre- 
do Monte da mesma fregue- j dios últimos constam ser de 
zia; f.ii avaliada cm reis natureza consoaria, mas não 
170&000. Pelo prezente são | lhe foi abatido onus algum, 
citados quaesquer credores I Pelo prezente são citados 
incertos para assistirem aos ; quaesquer credores incer-

I tos para assistirem aos ter- 1 
mos da arrematação, que- | 
rendo, e uzarem do direito ’ 
de preferencias. . I se ,CIJ1 darremutar

7 j 6 u<i |>i u.Mtiiu mez. u«: maio, \ 
1 | pelas 10 horas da manhã, á '

ta Maria de Prado, os quaes logar (la
i freguesia de Covas, na 

execução que lhe move 
Antonio da Cu- 

sequeiro e | nha, negociante, d esta 
trirl/x— I ” - -- I

povoaçao,e

COMARCA DE VILLA VERDE
1." Arrematação

No dia Ireze de Maio 
fucturo ás dez horas da 
manhã, á porta do tri
bunal judicial da cama- 
ra, hão-de ser arrema
tadas pelo valor da sua 
avaliação, as seguintes 
propriedades:

Campo da Otrabati
da do rio da Queimada, 
de lavradio vidonho e 
agua de lima e rega, 
avaliado em 105:000 
reis.

Campo de Rebimba,
COMARCA DE YILLA VERDE

Éditos de 30 dias
Pelo juizo de direito da 

comarca de Villa Verde e 
cartorio do escrivão do 3. 
officio—Feio—no in v en ta rio0 
orphanologico por obito José 
Antonio Moreira, morador 
que foi logar do Ouleiral, 
freguezia de Doçàos, d’esta 
comarca, correm edites de 
30 dias para os fins deter
minados nos §§ 3.° e 4.° do 
artigo 696 do Codigo dc Pro
cesso Civil.

Villa Verde 24 de Ábail 
de 1888.

Verifiquei a exaclidão. 
0 juiz de direilo

i Magalhães.
0 escrivão,

I Francisco Feio Soares Azevedo.

COMARCA DE YILLA VERDE
Éditos de 30 dias

Pelo juizo de direito da 
1 comarca de Villa Verde, c 
, cartorio do escrivão do 3." 

ofTitíio—Feio,—no inventa
rio orphanologico a que se 
procede por obito de José 
Antonio da Costa, morador 
que foi no logar da Bóon, 
freguezia de "Nevogilde, 
desta comarca, correm edi- 

inarca, correm éditos de 30 . tos de 30 dias, para os fins 
determinados nos 3." e.

I 4.° do artigo 696 do Cod. do 
I Pr IC. Civ.

Villa Verde 23 de abril de 
I 1888.

Verifiquei a exaclidão. 
0 juiz de direito 

Magalhães. 
O escrivão.

Francisco Feio Soares Azevedo.

COMARCA DE VILLA VERDE ’
Éditos de 30 dias

Pel.) juizo do direito da 
comarca de Villa Verde, e 
cartorio do escrivão do 3.° 
oflicio Feio no inventario or
phanologico a que se pro- 

de Maria Ro- 
za, moradora que foi no lo
gar da Bouça, d’esta fregue
zia de Villa Verde, correm 
éditos de 30 dias para os 
fins determinados nos 3." 
4.° do Artigo 696 do Codi- 
do do Processo Civil.

Villa Verde 25 de Abril de 
1888.

Verifiquei a exaclidão. 
O juiz de direito 

Magalhães. 
O escrivão, 

Francisco Feio Soares Azevedo.

da Feira de Villa Verde, 1 cartorio do escrivão do 5." 
voltam á praça pela terceira ' 
vez. visto na primeira e se
gunda praça que tiveram 
logar nos dias 15 e 29 d’a- 
bril findo, não ter havido 
arrematante, e entram por 
todo 0 preço os bens pinho- 
rados aos executados Mano
el Antonio de Barros e mu
lher, Maria Josepha Duarte, 
e sua mae e sogra Thcreza 
Joaquina Duarte, da fregue
zia de S. Mamede d’Escariz, 
por execução hypothecaria 
que lhe move Gabriel An-

177$860 com 0 desconto do i rega das cortinhas, da mes- 
onus— a leira do Fijó, de j ma freguezia; foi avaliado 
lavradio e vidonho com agoa em 240$000 rs.—A bouça 
de lima e rega do ribeiro denominada da Veiga das 
do Campo do Linho, na j Bouças, terra de matto, pi-

nhoradas a José Luiz
Fernandas, e mulher«...um. uuov V.UHC, -vai- ..... | orpiianot >gicoa que se

dente na freguezia de San- Koza Marta Vieira, do , ce(je pOl. 0]jjl0 (|p ^tI,j 
f. - ------- ’ •
bens são os seguintes: Uma 
moradas de cazas terreas 
denominadas ’da vivenda 
compostas de cosinha, sal- José 
las cortes eira e t 
terreno dc lavradio, vido- | 
nho, oliveiras c mattoc ar
vores de fr icto, situado no 
logar de Outeiro, freguezia ' te são citados todos 
de Freiriz, foi avaliado em 1 
202$000 rs.—Aleira de Sor- j 
rego, terra de lavradio e vi- I

liberação da conselho de fa
mília para pagamento (__ 
passivo des^ripto no inven
tario por obito de Antonio 
Joaquim d’Araujo, da fre- 
guezia de Godinhaços da 
mesma comarca.-

O campo chamado do Val- 
lado, de lavradio e vidonho, 
com agua de lima e rega do 
rio de Amêdo, e d uma po- -cde r obito 
ça que em si tem, 0 qual 1 
vai á praça pela quantia de 
cento c cincoenta mil reis.

Por este ficam citadas 
todas as pessoas desconhe
cidas para deduzir 0 seu di
reito querendo.

Villa Verde 2G dc abril dc 
1888.

O escrivão do inventario 
Manoel Henrique de Fana. 

Verifiquei a exactidão.
O juiz de direito 

71) Magalhães.

(oinarra de Villa Verde
Éditos de 30 dias

Pelo juizo de direito da 
comarca dc Villa Verde, e 
cartorio do escrivão do 3.° 
officio—Feio,—no inventa
rio orphanologico a que se 
procede por obito dc Fran
cisco José da Moita, mora
dor, que foi no logar do Bar
rai, freguezia dc Turis, d’es- 
ta comarca, correm éditos 
de 30 dias, para os fins de
terminados nos 3.° e 4.° 
do art. 696 do Godig > do 
Processo Civil.

Villa Verde 25 dc abri) 
de 1888.

0 juiz dc direito 
Magalhães.

O escrivão é 
Francisco Feio Soares Azevedo.

COMARCA DE YILLA VERDE
Éditos de 30 dias

Pelo juizo de direito da 
comarca de Villa Verde, e 
cartorio do escrivão do 3.“ 
officio—Feio—no inventario 
orphanologico a que se pro
cede por obito de Manoel 
Maria d'Araújo morador 
que foi no logar dç Barges, 
freguezia d Alboiiii, d’esta 
comarca correm éditos de 
30 dias, para os fins prés- 
criptos nos §§ 3.°.4.° doar-

■ „ , . . . . . tigo 696 do Codigo do Pro-I canorio do escnvao bana, | ccbsso civi| ’
Villa Verde 24 dc ÃbrilVilla Verde 2 de maio de | 

1888. 83
Verifiquei a exaclidão 

O juiz de direito 
Magalhães. 

0 escrivão 
An/onio Thomaz Lopes d'Azevedo 

Guimarães.

preço | Cll)

culados Francisco Barreto j 
0 mulher, Luiza Maria, «' ’

tonio dc Magalhães Carva- logar do Outeiro, freguezia ! comarca. Bens estes pe-

de Merelim, comarca de 
Braga, na qualidade de tu
tor da menor impubre c 
Roza Fernandes; os quaes 
bens s^o os seguintes: Leira 
denominada da Geira, terra 
lavradia,e vidonho com agoa 
de lima e rega da poça da 
Geira, sita na freguezia dita 
de S. Mamede d’Éscariz, 
censo a ré Maria de Jesus 
Durãcs, viuva, da mesma 
freguezia, a quem se paga 
o censo annual de milhão, 
noventa e dous litros oito 
centos cincoenta e um mil- 
lilitros; foi avaliada em rs.

termos da arrematação a 
uzarem de seus direitos de 
preferencias.

Villa Verde 2 de maio de 
1888.

Verifiquei a exaclidão 
O Juiz de direito

Magalhães. 84)
0 escrivão

Antonio Thomaz Lopes d'Azevedo 
Guimarães.

CDMARDA DE VILLA VERDE
ARREMATAÇÃO

No dia cinco do proximo 
mez de maio, pelas 10 ho
ras da manhã, á porta do 
tribunal da justiça, d’esta 
comarca, volta á praça, a 
requerimento da interessada 
Antonia Maria Martins, au- 
ctorisada pelo respeclivo 
concelho de familia e para 
pagamento de passivo e cus
tas no inventario por obito 
de José Custodio Martins, 
morador que foi na fregue
zia d’Athâes; o campo deno
minado de Agrella de la
vradio e vidonho, allodial 
situado na freguezia de Co
vas, d’esta comarca, no va
lor de setenta mil reis. E 
são citados todos os credo
res incertos para deduzirem Campo de Rebimba.

I de lavradio vidonho e 
' agua de lima e rega ava- 
1 liado em 55:000 reis.

Campo da Poria, de 
lavradio vidonho e agoa

I de lima e rega, ava- 
em 42:000 reis.

Cazas torres, com sa
las, cosinha, lojas e ei
do de lavradio vidotdio 

... . .. e agua de lima e rega,
á porta do tribunal judicial ' avaliados em 66:000 rs. 
situado no largo do Campo z, 1 rn 11 da Feira de Villa Verde, vol- ' Campo da 1 apada. de 
tam á praça pela terceira lavradio vidonho e agoa 
vez, visto na primeira ese- de lima e rega, avalia-

logar nos dias 15 d’abril 
findo c 27 do mesmo mez, 
não ter havido arrematante, 
e entram por todo o p—-- ’ 
os bens pinhorados aosexe- i

do , guezia de Covas, d’esta

lho, da fieguezia de S. Paio de Freiriz, por execução hy
pothecaria que lhe move 
Manoel José Corrêa, resi- i



—

FOLHA DE V1LLA VERDE

BIBLIOT1IECA DO CURA A DLDEIÁESTABfXECHIETO DE O DECAMERON
21!, Rua do Almada. 117—Porto

DE

MANOEL JOAQUIM ANTUNES
EM V1LLA VERDE

Condições da assignatura para as provindas

■s

2

A MARTYR CD

Bibliolheci Universal
ANTIGA E MODERNA

Sob a direcção de Fernandes Costa
CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

100
por Victor Hugo

=

5

LlJ

w—*

©

X

&

por

AD3LH0DE NNEY•£Z!
s—

reis cada volume brochado 
de 128 paginas.

C©
Ol oo

«s

sa.

Editor, F. PastorRua do Ouro,
201.

UJ
C©

ca
_O

=3 
Q •a •/> 

<2
s

co

c©

E©

Sã
H
8’
5*s 
o

£
3
§
S

£
-O
©

o3
tf

O» 

3
c

ísraa»

í—

na 
■Uil

c
ÈC
O c-

Q a 
p 
p p. 
®

& 

g

CO 
a-> s— 
O

• Mi* 

-cs 
<sj
I

CJ
ca.
S
(A
U5
O
tf
X-2

H 
Z 
M

o>
<z>
<0 
tf
S 
3 w

r* m 
5S
O 
Cfl
®
D

ta 
E- 
Z

Z 
© 
■/. 

CA
<
-e!

td
W 
CD 
O 
O

g 
p, 
p

o 
•1
CD 
& P
tf 
tf 
P

K 
p 
p. »
B
O

3
5

•< 
-c 

J

g
tf

-êI

A FELICIDADE
por 

HENRIQUE PERES ESCRICII

rjs

-g

CZ> 
tf

z
2 
«
t/5 
O 
cn
©

-c 
>

n 
o 
'2 
c 
•2 
Ci 
P5 
<72
e? 
> 
<72 cr. 
Õ 
2 
>■ 

—5 e—

B
o
§

s

5
22-5°

i * ___
I Collecçào completa dos famosos |

CONTOS DE BOCCACIO ’ 
tradtução de

I Alfredo de Amorim Pessoa
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OS AVTROS DE PAUIS i Nossa Senhora de Paris
Ultima produeção de 

Xavier de Montepin
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Verso de Joo Pinheiro Chagas

, Celebre romance procurado com 
excopcional interesso pelos leitores 
dos dois mundos e publicado no 
«Ptimeiro de Janeiro» e de que foi 
exlrahido o drama actualmenle em 
scena nos lhealros Baquet e D. Ma
ria II.

Edição illnslrada com gravuras.
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Romance hisloriço ilIuStiado 
mn 200 gravuras novas con,- 
pradns aos editor parisiénsn Eo- 
genio Huques. E-ta obra é dil- 
iribuida em fascículos sema- 
naes de 32 paginas ao preço de 
100 reis, pagos no aclo da en
trega. Para as províncias é o 
mesmo preço, mas só se ac- 
ceilam assignaturas acompa
nhadas da imporlancia dajjfas 
ciculos adiantados.

0 rD es

Romance em 5 vslumes, il- 
Instrado com 15 chromodyte- 
graphias, aguarélladns por Ma
noel de Macedo c executa das 
na lytogrnphin Guedes. Tradue- 
ção de A. M. da Cunha o Sá.

10 reis cada folha—10 reis 
cada chromo — 20 reis cada 
capa habilmente colorida.

Em Lisboa, 60 reis por se. 
mana, pagos rio aclo da entre
ga.—Na província, 120 róis, de 
duas em duas semanas, pagos 
adiantadamente.

Assigna-se 
David Corazzi, 
42, Lisboa.
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Está em distribuição o primeiro fascículo d este no
tável romance, que póde sem receio entrar no sactuario 
da familia. E’ ornado de primorosas gravuras de pagina, 
cujas gravuras serão distribuídas gratuitamente a todos os 
snrs. assignantcs.

Recommendamo.s a leitura d’esta esplendida obra aos 
madores <1 os bons livros.
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na casa editora
rua da Atalaya,
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A expedição é feita de quinze em quinze dias, com a 
maior regularidade, aos fascículos de 96 paginas e nina 
gravura, pelo modico preço de 120 réis cada fascículo, 
franco de porte., pagamento adiantado. Nas terras onde a 
cmpreza não tiver corresqondentes, as pessoas que dese
jarem assignar deverão remclter no acto de fazer a assi
gnatura a importância de um ou mais fascículos,

As pessoas que enviarem quantia não inferior a 600 
reis, receberão na volta do correio aviso de recepção, fi
cando por este mod 10 assignavue não houve extravio.

Quem angariar 10 assignaturas receberá um exem
plar grátis.

A cmpreza precisa de correspondentes em todas as 
principaes terras do reino, onde ainda os não tenha ; ga
rantindo aos mesmos uma commissão vantajosissima. Re
cebe propostas n’este sentido.

Toda a corresponderia dever 
sei dirigida ao editor Edurado 
da Costa Santos, rua de Santo 
Ildefonso, í,a 6--Poito.

0 Decamaron Snhirá em cader
netas de 48 paginas formato 18 
jezus typo elzevir.corapjctamen- 
le novo, impresso em bom pa
pel. Cada caderneta é acompa
nhada de uma primorosa gra
vura, impressa em separads, ál- 
lusiva aos episodios mais in
teressantes dos contos de Boc- 
cocio.

Publicar-se-ha uma caderne
ta por semana, pelo preço de 
60 reis, incluindo a gravura. 
A obra será dividida em volu
mes de mais de 200 paginas, 
esstando cada volume brohado 
300 reis.

Os srs. assignanles receberão 
unto com a caderneta semanal, 
e sem augmejito de preço, um 
jornal illoslrado e leitura agra- 
davel, com 8 paginas

A pessoa que se responsa- 
bilisar pelo pagamento de 10 
assignaturas, tem direito a um 
exemplar grátis

Recebem-se as-ignaturas em 
Lisboa na Empresw Editora, rua 
do Oiiro. 210. 2o. t;a Tabicaria 
Monaco, Rorio, e em todas as 
livbarias.
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Publica-se nos dias 3 o 18 de 
cada rnez.

Collecção de obras primas 
] liderarias e scientilicas dos me- 
I lhores auctores de todos os tem

pos e de todos os paizes,. ver
sando sobre historia, philoso- 
phia, política, lheatro, arte, 
poesia, romance, economia, lit- 
teratura, sciencia, etc,, acom
panhando caria obra um breve 
estudo biographico e critico de 
seu anetor.

Volumes publicados:—Va 
gem á roda do meu quar
to, por Xavier de Maislre, e 
no prelo —O Bacharel de Sa
lamanca. por Lesage.

As-igna-se na casa editora 
David Corazzi, 60 a 52, rua da 
Atalaya, —Lisboa.

Tem á venda no seu estabelecimento todos 
os generos proprios d’uma casa (Testa ordem, 
e bem assim grande variedade de vinhos finos 
engarrafados e bebidas brancas de todas as 
qualidades. Tabacos de todas as fabricas e va
riedade de algodões, retrozes e mais miudezas, 
que tudo vende por preços muito modicos.
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0 romance «A Marlyr» constar 
dc 2 volumes em 8.° illustrados, 
distribuídos em fascículos semanaes 
de 10 folhas de impressão de oito 
paginas cada uma, ou 9 e uma gra
vura, a 10 reis cada folha, ou 100 
reis cada fascículo pagos no aclo 
da entrega. A obra completa não 
terá nem mais de 10 nem menos 
de 8 fascículos.

Para as províncias, os fascículos 
serão enviados francos de porte, 
polo mestro preço que no Porto, 
mas só se acceilam assignaturas que 
venham acompanhadas da iirpor- 
tancia de 5 fascículos adeantados.

Toda a correspondência deve ser 
dirigida á Livraria Civilisação de 
Eduardo da Cosi? Santos — Editor 
Porto—Rua de Santo Ildefonso, 4

P. S. Acha-se já em distribuição 
o l.° fac<;rnl . Erv>;<u-se prospec- 
los qu.-tn n.s p/dii.

c-

ta 
CD5m 
5
tf

s 
m

o

c3 O 
tf O 
ta o1 o 

T5 <3 

s| +0 2.
<3

05 
O

a o 
Q
<3 
tf 
<3 ig 
§
tf

OS ÀMOIS 00 ASSASSINO
por M Jogand

Edição ornadã com magnifi
cas gravuras e excedentes chro- 
mos a finíssimas cores. Brindo 
a lodos os assignanles no fim 
da obra —Um Albu.ru da Bala- 
ha.

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

Chromo —10 r<is=Giavura 
—10 reis«=Folha de 8 paginas 

j —10 reis. Sairá em cadernetas 
i semanaes de 4 folhão e uma es

tampa, pelo preço de 50 reis, 
pagas no acto da entrega.

Assigna-se em Lisbna. 
casa editora—Belem & C." 
do Marechal Saldanha. 26 — e 
em todas as livrarias d> rein<>.

Toda a correspondência deve ser dirigida á Empreza 
LitlerariaTypo e graphica, editora, 211, rua do Alma
da, 217 — Porto.
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